
COLAÇO, BRANCA DE GONTA  

(Lisboa, 1880-1945) 

 

Poetisa «sem rasgos notáveis de inspiração, mas cheia, por vezes, de subtileza e 

naturalidade» (António Salvado, e A Comédia da Vida, em colaboração com a actriz 

Aura Abranches, que a interpretou em 1930 no Teatro Avenida. 
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